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REQUERIMENTO Nº ......., DE 2023/CPMI – 8 de Janeiro 

Postula seja CONVOCADO para prestar 
depoimento nesta Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito – CPMI o General Carlos 
José Russo Assumpção Penteado, ex-
Secretário-Executivo do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 

Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do § 3º do art. 58 da Constituição 
Federal, dos arts. 1º e 2º da Lei nº 1.579/1952 e do art. 148 do Regimento Interno do 
Senado Federal, este aplicado subsidiariamente aos trabalhos desta Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito - CPMI, consoante o art. 151 do Regimento Comum do 
Congresso Nacional, seja submetido à deliberação do Plenário desta Comissão o pedido 
ora formulado de CONVOCAÇÃO para que preste depoimento o General Carlos José 
Russo Assumpção Penteado, ex-Secretário-Executivo do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), pelos fatos e fundamentos que na sequência são expostos. 

JUSTIFICAÇÃO 

Em entrevista à GloboNews, veiculada no dia 18.jan.2023, o chefe do 
Executivo voltou a citar falha de todos os órgãos de inteligência do governo e militares. 
Falou mais uma vez sobre conivência da Polícia Militar do Distrito Federal – PMDF e de 
forças de segurança que guarneciam o Palácio do Planalto e o STF. “Aqui nós temos 
inteligência do Exército, nós temos inteligência do GSI, nós temos inteligência da 
Marinha, nós temos inteligência da Aeronáutica, ou seja, a verdade é que nenhuma 
dessas inteligências serviu para avisar ao Presidente da República, ou seja, que poderia 
ter acontecido isso”, disse.  

Aliás, após os atentados de 8 de janeiro, Lula disse que não foi avisado pelos 
serviços de inteligência sobre o risco iminente. Mas um relatório sigiloso enviado pelo 
GSI ao Congresso aponta que o governo foi informado. O alerta teria sido produzido pela 
Abin e compartilhado com órgãos federais. Na época, o ministro responsável pelo GSI 
era o general da reserva Gonçalves Dias, indicado por Lula. 

Ademais, o presidente relatou ter ligado para o chefe do GSI, Gonçalves Dias, 
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para perguntar por que não havia soldados protegendo o Palácio do Planalto. Recebeu 
como resposta que soldados haviam sido convocados, mas não apareceram para 
enfrentar os extremistas. “Eu fui ficando irritado porque não era possível a facilidade 
com que as pessoas invadiram o Palácio do presidente da República, e, na verdade, eles 
não quebraram para entrar, eles entraram porque a porta estava aberta, alguém de 
dentro do Palácio abriu a porta para eles”, falou o chefe do Executivo.  

A hipótese de uma conspiração antidemocrática sempre esteve no radar do 
novo governo. Um exemplo foi quando o GSI tentou fazer parte do esquema de 
segurança do governo de transição, mas a equipe que cuidava da proteção do 
presidente eleito explicou aos agentes que a participação deles seria desnecessária. A 
desconfiança estaria pautada nas suspeitas de que a estrutura estava sendo utilizada 
com viés golpista. “A certeza é que houve leniência do GSI, antes, durante e depois. Às 
6h da manhã o acesso [do Planalto] já estava liberado”, disse uma pessoa que 
acompanhou as reuniões de segurança após o ato de vandalismo. “Era a primeira 
semana de governo, a maioria que estava era a turma antiga”, acrescentou, sobre a 
equipe que compunha o GSI. Só em janeiro, pelo menos 13 militares do órgão, foram 
exonerados.  

O general Augusto Heleno deixou no final de dezembro a chefia do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI), que controlava a Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin). Já o general Carlos José Russo Assumpção Penteado tinha a função de secretário-
executivo do GSI desde setembro de 2021. Ele deixou o cargo em 23/01/2023. 

Registre-se que o Gabinete de Segurança Institucional (GSI) da Presidência 
da República dispensou um pelotão com 36 militares do Choque, preparados para 
controle de distúrbios civis, que poderiam ficar de prontidão. Somente depois de os 
ataques começarem houve pedidos de reforço. O GSI disse que a guarnição de serviço 
no Palácio já estava reforçada com tropa de choque do BGP, sem revelar o efetivo. O 
restante estava em prontidão, mas a alguns quilômetros dali, aquartelado no Setor 
Militar Urbano. Para o deslocamento são estimados 30 minutos. "Foram solicitados 
assim que ficou demonstrado o caráter violento dos agressores", afirmou o GSI 

Posto isso, considera-se que o General Carlos José Russo Assumpção 
Penteado, ex-Secretário-Executivo do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), tem 
muito a colaborar com os trabalhos desta Comissão. Roga-se, portanto, o apoio dos 
nobres pares para a aprovação do presente requerimento. 

Sala das Comissões,  
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IZALCI LUCAS CARLOS SAMPAIO 

SENADOR – PSDB/DF DEPUTADO – PSDB/SP 
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